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ATENÇÃO TRABALHADORES SINDICALIZADOS 
O Sinttel-DF tem convênios com Escolas e Universidades, como por exemplo o Colégio Objetivo,  Universidade Paulista,  
Unieuro, UPIS,  Uniplan,  Colégio e Faculdade Santa Terezinha, ALUB,  Unicesp -­‐	
  Faculdade Anhanguera (Antiga JK);- 
Facitec (Tag. Sul),- Fisk (Asa Norte) e outras. Confira no sítio do Sinttel-DF a relação de convênios e os descontos para os 
trabalhadores em telecomunicações sindicalizados e seus dependentes 
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Laranja	
  chupada	
  
A	
  Embratel,	
  na	
  calada	
  da	
  noite,	
  demitiu	
  mais	
  de	
  duzentos	
   trabalhadores	
  em	
  
todo	
   o	
   Brasil,	
   inclusive	
   aqui	
   em	
   Brasília.	
   Mais	
   perverso	
   impossível:	
   o	
  
trabalhador	
   dorme	
   empregado	
   e	
   acorda	
   demitido,	
   nem	
   na	
   época	
   da	
  
privatização	
  se	
  viu	
  tal	
  tirania.	
  

O	
   mínimo	
   que	
   se	
   espera	
   de	
   uma	
   empresa	
   decente,	
   é	
   que	
   comunique	
   com	
  
antecedência	
   essas	
   demissões.	
   O	
   certo	
   é	
   vir	
   ao	
   sindicato,	
   para	
   tentar	
  
encontrar	
  uma	
  solução.	
  Caso	
  não	
  seja	
  possível,	
  pelo	
  menos	
  a	
  abertura	
  de	
  um	
  
Programa	
  de	
  Demissão	
  Voluntária.	
  

Mas	
  não.	
  Na	
  Embratel	
  não	
  funciona	
  assim.	
  Eles	
  preferem	
  atacar	
  pelas	
  costas,	
  
covardemente.	
   O	
   pai	
   ou	
   a	
   mãe	
   de	
   família	
   chega	
   para	
   trabalhar	
   e	
   recebe	
   o	
  
cartão	
  vermelho,	
  assim,	
  em	
  jejum,	
  de	
  supetão.	
  

Protestamos	
  veementemente	
  contra	
  essa	
  prática	
  inaceitável	
  da	
  Embratel.	
  De	
  
fato,	
  nessa	
  relação	
  trabalhista	
  não	
  existe	
  confiança,	
  respeito	
  ou	
  consideração.	
  
A	
  empresa	
  parece	
  tratar	
  o	
  trabalhador	
  como	
  uma	
  laranja:	
  quando	
  ainda	
  tem	
  
suco,	
  tá	
  valendo.	
  Quando	
  não	
  tem	
  mais,	
  o	
  destino	
  é	
  a	
  lata	
  de	
  lixo.	
  Essa	
  postura	
  
da	
  Embratel	
  a	
  coloca	
  na	
  contramão	
  da	
  valorização	
  dos	
  seus	
  trabalhadores,	
  o	
  
seu	
  maior	
  patrimônio.	
  Em	
  pleno	
  século	
  XXI	
  é	
  um	
  absurdo	
  uma	
  empresa	
  tratar	
  
seus	
  trabalhadores	
  dessa	
  forma.	
  Na	
  Embratel,	
  o	
  trabalhador	
  não	
  tem	
  o	
  valor	
  
que	
  merece.	
  


